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o espiritismo Deveria ter 
Continuado a ser uma Ciência

(Para esclarecer os Fenômenos transcendentais)

O espiritismo não é uma religião, 
como Hipólito Denizard Rivail 
(Allan Kardec) pretendeu fazer 

(unindo crenças cristãs com hindus), 
mas se trata de uma pesquisa sobre a 
manifestação dos espíritos na civiliza-
ção. Por esse motivo é que os europeus 
se afastaram desse campo de estudo; o 
próprio Swendenborg fundou uma Nova 
Igreja, ao acreditar que tais fenômenos 
(claramente transcendentais) não fos-
sem comuns dentro da existência huma-
na — sem dúvida, uma pena para o seu 
desenvolvimento.

Aconteceu com o espiritismo fato 
idêntico ao da psicanálise: foi uma des-
coberta notável, mas desviada por teorias 
estapafúrdias; assim sendo é necessário 
voltar às suas origens para que final-
mente o entendamos. Acredito que tan-
to Allan Kardec como os outros cultores 
dessa ciência foram enganados pelos 
espíritos malignos que também se mani-
festam através dos médiuns, elaborando 
um sistema de pensamento errôneo. Não 
podemos nos esquecer que ele “escre-
veu” seus livros através das meninas Ca-
roline e Julie Boudin, de 16 e 14 anos, de 
maneira psicografada: era colocada uma 
caneta sobre o bico de uma cestinha, as 
médiuns punham as mãos sobre ela que 
se movimentava espontaneamente — ou 
melhor, os seres espirituais se serviam 
da energia das adolescentes para mani-
festar o que pensavam.

Se o leitor estiver estranhando tal 
processo é bom que se lembre que o fa-
moso romancista Rudyard Kipling, assim 

— Então venha comigo, que 
na Avenida Brigadeiro Luís Antô-
nio uma senhora está à procura 
de uma pessoa.

Z.C. a acompanhou até 
uma residência próxima, onde 
ela apertou a campainha, apa-
recendo uma pessoa que a 
atendeu, levando-a até a sala 
de entrada. — Soube que a se-
nhora precisa de uma emprega-
da. — Ah! Sim; estava para pôr 
anúncio em um jornal hoje. Mas, 
como soube disso, perguntou 
admirada, não falei com pessoa 
alguma ainda?

Nesse momento Z.C. viu na 
parede um quadro com a foto 
da moça que a havia conduzido 
até lá. — Foi aquela pessoa que 
me trouxe aqui, falou, apontan-
do a fotografia.

— Mas essa é minha filha 
que faleceu há um mês, excla-
mou espantada.

Z.C. trabalhou vários anos com 
aquela família até formar um pecúlio 
que lhe possibilitou levar vida profis-
sional independente.

Como o leitor vê, trata-se de uma 
moça de religião católica, relativamente 
simples e que passou por uma experiên-
cia espiritual (ou espírita, como dizem).

Fenômenos sensoriais 
transcendentais

O espiritismo não é uma doutrina re-
ligiosa, mas a manifestação de fenômenos 
sensoriais transcendentais através dos 
médiuns (ou dotados, como falam os pa-
rapsicólogos); vamos dizer que se trata 
de indivíduos que possuem (aceitam), ou 
desenvolvem uma percepção melhor so-

como Brian Cleeve, Pearl Curran, William 
Blake, Charles Dickens “escreviam” exata-
mente do mesmo modo — tal e qual Chico 
Xavier no Brasil durante anos e anos.

uma experiência espiritual
Z.C. fora do interior para a cidade 

de São Paulo para trabalhar; levava uma 
quantia pequena de dinheiro, a maior 
parte tendo gasto na igreja de São Fran-
cisco para rezar missa para a alma mais 
abandonada do Purgatório. À saída do 
templo encontrou-se com uma moça que 
lhe perguntou o que estava fazendo ali.

— Vim para São Paulo porque se ga-
nha mais aqui, trabalhando em casa de 
família. — Você já tem serviço? ela per-
guntou. — Ainda não.

bre o mundo espiritual. O que uma pessoa 
manifesta de genial carrega muito mais 
aspectos de seres espirituais do que dela 
mesma; seja nas artes, filosofia ou ciência, 
aparecem elementos que geralmente um 
ser humano não poderia saber. É por este 
motivo que surgem dados tão incríveis 
que não parecem (e não são mesmo) pro-
dutos apenas da mente humana.

Queiramos ou não, vivemos no mun-
do dos espíritos; no início era o Espírito 
Divino que governava, agora são também 
os outros, inclusive os malignos. Se não 
houvesse a chamada queda original, não 
haveria espíritos humanos, simplesmente 
porque não teríamos sofrido a morte. Vive-
mos em tal universo, inclusive porque so-
mos também seres espirituais, e portanto 
temos obrigação de percebê-los para ana-
lisar tal situação adequadamente.

um relato médico
O médico americano Silas Weis Mi-

tchell acordou com o toque da campainha; 
abriu a porta e viu uma menina que lhe 
pediu para ir ver sua mãe. Agasalhou-se 
e a seguiu através do gelo e neve até uma 
casa próxima onde morava uma senho-
ra (que fora sua empregada) que sofria 
pneumonia; administrou-lhe tratamento 
e falou admirado sobre a filha. — Mas ela 
faleceu há uma semana, replicou a senho-
ra. Olhe onde guardei suas roupinhas.
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Aprenda uma língua e melhore sua saúde!
Profª Anna Karin Björnsdotter Lindquist, 
profª sueca da Escola de Línguas Millennium, 
Moema

“
Se alguém tem alguma moléstia crônica 

ou que apareça com uma certa frequ-
ência, é bom procurar as causas em sua 

psicopatologia, em sua vida íntima (para evi-
tar o aumento de sintomas) e receber certos 
esclarecimentos sobre o que se passa em sua 
estrutura psíquica, pois, sob esse ângulo, a 
doença física é um verdadeiro benefício.”

Esse trecho do livro A Medicina da Alma, 
do psicanalista e pedagogo Norberto  Ke-
ppe, também fundador do método terapêu-
tico de ensino utilizado na Millennium, ex-
plica  os resultados obtidos por esta escola 
numa pesquisa entre os seus alunos: 

Educação

eliminando as Barreiras Linguísticas
Pérsio Burkinski, tradutor e intérprete 
juramentado da Millennium Traduções 
e Interpretações 

Millennium traduções e interpretações
(11) 3814.0130
www.etranslate.com.br

Em tempos de globalização e de um 
mundo cada vez mais sem fronteiras, o 

tradutor tornou-se figura necessária na ver-
dadeira Babel em que se transformaram os 
eventos internacionais.

São várias línguas sendo faladas ao 
mesmo tempo - e como entendê-las? O 

Traduções & Interpretações

Educação

brasileiro em geral não fala muitas lín-
guas, mesmo porque o ensino de idioma 
estrangeiro foi excluído do núcleo comum 
na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB), de 1961. A LDB de 1996 
menciona simplesmente “uma língua es-
trangeira”, sendo esta uma escolha da es-
cola, mas na prática pouco acontece.

Porém, mesmo sem estudar uma lín-
gua estrangeira é possível entender uma 
palestra sendo proferida em inglês, fran-

Minha experiência pessoal: 
Nasci na Suécia e vim ao Brasil em 2002 

para estudar Psicanálise Integral e sua Me-
dicina Psicossomática (estudo da relação 
entre moléstias orgânicas e problemas 
emocionais, visando corrigir esses distúr-
bios pela psicoterapia). Trabalho há vários 
anos como psico-sócio-terapeuta e profes-
sora de línguas na Escola Millennium. Nas 
aulas os alunos aprendem a língua através 
de textos terapêuticos sobre saúde, traba-
lho, relacionamento, economia, arte, espiri-
tualidade etc. 

O que mais me impressionou nesta ati-
vidade é o numero de relatos de curas de 
doenças que os alunos têm-me apresenta-
do. A aluna P., por ex., contou que suas dores 
de cabeça constantes desapareceram desde 
que começou a estudar na Millennium. Dis-
se que principiou a notar que tinha raiva da 
sua família e de seu trabalho e, percebendo 
os motivos disso, sarou. Rapidamente tam-
bém chegou ao nível avançado de inglês. A 
aluna B. sofria de depressão e tomava anti-
depressivos. Após seis meses de aula, disse 
que tinha parado com os medicamentos e 
recebera alta de seu psiquiatra. Ela viu gran-
de relação entre sua  melhora  e o autoco-
nhecimento adquirido nas aulas. Também 

disse que sempre achara inglês uma língua 
“chata”, mas que agora tinha encontrado 
uma maneira agradável de estudar, de que 
realmente gostava. 

Pedagogia Terapêutica
Como o leitor pode ver, o aluno na Mil-

lennium aprende a língua e faz uma espécie 
de terapia ao mesmo tempo. O fundador do 
método, Norberto Keppe, fez sua formação 
psicanalítica em Viena, onde foi treinado 
por professores como Viktor E. Frankl (Hos-
pital de Policlínicas, Escola de Análise Exis-
tencial), Knut Baumgärten (Child Guidance 
Clinic) e Igor Caruso (Circulo de Psicologia 
Profunda). Keppe fundou e dirigiu o Servi-
ço de Medicina Psicossomática da Clínica 
de Gastrenterologia do Prof. Edmundo Vas-
concelos no Hospital das Clinicas da USP, e é 
autor de 32 livros. 

Já em 1967 escreveu um  livro chamado 
A Medicina da Alma com o intuito de levar 
a todos os leitores, ávidos pelos conheci-
mentos da vida psíquica, algumas noções 
fundamentais. Nessa obra, ele relata sua 
experiência pessoal como psicanalista no 
Hospital das Clínicas de S. Paulo, onde o 
prof. Edmundo Vasconcelos e outros mé-
dicos lhe encaminhavam pacientes para 
psicoterapia. Eram doentes a serem pre-

parados para cirurgia, ou que não tinham 
cura com tratamento medicamentoso ou 
cirúrgico, os desenganados e os “enigmas 
da medicina”. Conversando com esses clien-
tes, frequentemente se restabeleciam sem o 
uso de nenhum medicamento.   Desde 1970, 
há quase 41 anos, portanto, dr. Keppe tem a 
sua própria clínica de psicanálise SITA (So-
ciedade Internacional de Trilogia Analítica), 
e recebe clientes do mundo todo que que-
rem curar as suas doenças e amenizar os 
seus sofrimentos.

Nós, professores da Millennium, so-
mos psico-sócio-terapeutas de vários paí-
ses  formados pela SITA. Nós trabalhamos 
com a conscientização dos nossos alunos 
e queremos ajudá-los a se sentirem bem, 
ter saúde e aprender a língua com mais 
facilidade. Venham descobrir como fun-
ciona isso na prática. 

Sejam muito bem-vindos!

Como a doença passa de uma pessoa a 
outra? Pasteur aventou a hipótese de 

que os micro-organismos chegam a um 
corpo a partir do ar, da água, dos alimentos, 
de outro corpo, adoecendo as multidões. 
Sabemos, porém, desde Béchamp, que o 
chamado contágio com germes do exterior 
é apenas um delírio de Pasteur. Então, o 
que gera as pandemias? Pela Nova Física, 
de Norberto Keppe, o termo ressonância 
energética, em vez de contágio, explica me-
lhor esse fenômeno patológico.

Contágio: um Delírio  de Pasteur
Saúde Psicossomática Integral

Por Roberto Giraldo, médico 
infectologista, imunologista e 
psicossomaticista

• Chácara Sto. Antônio 
5ª feira, 17 de março 2011, 18h30
Rua Américo Brasiliense, 1777
• Rebouças – SITA 
2ª feira, 21 de março 2011, 19h30
Avenida Rebouças, 3819
• Augusta 
3ª feira, 22 de março 2011, 18h30
Rua Augusta, 2676, Térreo
• Moema 
3ª feira, 29 de março 2011, 19h30
Alameda dos Maracatins, 114

informações: (11) 3032.3616
Palestras abertas ao público

Palestras 
Com dr. Giraldo

(Psicossomática Integral)
Existe a ressonância energética! Nela 

há troca de energia. Pela ressonância é que 
os casais que se amam e vivem juntos por 
longos anos assemelham-se,   crianças ado-
tadas podem tornar-se idênticas aos pais 
adotivos e as caras de alguns animais ficam 
parecidas com as de seus donos.  Os seme-
lhantes atraem os semelhantes. Têm estilos 
de vida similares, estão expostos aos mes-
mos fatores estressantes e, uma vez juntos, 
trocam ainda mais suas energias, começan-
do a parecer-se uns com os outros exterior 
e interiormente. As emoções e os sentimen-
tos são transmitidos energeticamente entre 
os semelhantes, daí o ditado: “Diga-me com 
quem andas e te direi quem és”. É comum 
pessoas que moram juntas terem as mes-

mas vibrações energéticas  e  daí as mesmas 
doenças. Freiras por ex., geralmente têm pe-
ríodos menstruais ao mesmo tempo. Keppe, 
em seu livro Nova Física, esclarece essas 
questões ao dizer que “A energia  é a essência 
da vida”  e “a etiologia fundamental das do-
enças virais está no fator energético”. Assim, 
as epidemias ocorrem quando as pessoas 
têm ressonâncias energéticas similares.

Se os micro-organismos e os agentes 
tóxicos externos fossem suficientes para 
causar doenças, todos nós já deveríamos 
estar mortos. Na verdade, toda doença 
depende de nossos desequilíbrios emocio-
nais, como bem o explica dr. Keppe em seu 
livro A Origem das Enfermidades Psíquicas, 
Orgânicas e Sociais.

cês, italiano ou espanhol. Para isto existe a 
tradução simultânea.

A tradução simultânea foi usada pela 
primeira vez durante os julgamentos dos 
nazistas após a Segunda Guerra Mundial. A 
modalidade de interpretação usada até en-
tão era a consecutiva. Mas, como era neces-
sária a tradução para quatro idiomas, esta 
forma era inviável naquela situação. Os jul-
gamentos teriam sido bem mais longos sem 
o advento da tradução simultânea. Ao lon-

go de décadas, a simultânea vem ajudando 
pessoas e empresas a superarem barreiras 
linguísticas. Porém, só uma empresa de tra-
dução profissional, como a Millennium Tra-
duções e Interpretações, com intérpretes 
altamente qualificados, pode garantir uma 
comunicação eficiente e produtiva.

Não deixe que a linguagem seja um obs-
táculo entre você e seu cliente!

• 86% afirmaram que o curso 
na Millennium melhorou sua 
saúde
• 82% obtiveram melhora na 
vida emocional
• 75% melhoraram seus 
relacionamentos
• 71% relataram maior 
desenvolvimento profissional

“Dante, no começo 
da Divina Comédia, 

apontou 
claramente como 

fonte de todas 
as doenças os 

“pecados”, que a 
Psicanálise chama 

de patologias.” 



Extrato do livro De Olho na Saúde
Cláudia Bernhardt de Souza Pacheco*

sorriso: soluções estéticas que 
Preservam os Dentes Naturais 
Dras. Márcia Sgrinhelli e Heloísa 
Coelho, cirurgiãs-dentistas

De acordo com Norberto Keppe, a esté-
tica é a base da civilização, e qualquer 

trabalho científico tem que manifestar ba-
sicamente a verdade, sem deixar o seu fun-
damento estético; a estética está ligada di-
retamente à ética e à espiritualidade; seria 
a manifestação do amor pela bondade, ou 
melhor, é a própria atuação da bondade.

Aplicando esse conhecimento ao campo 
odontológico, vemos que nossos dentes fo-

Odontologia Psicossomática Trilógica

ram feitos com muita estética. Tanto seu ta-
manho, como formato e cor variam de acordo 
com o tipo de rosto e cor da pele da pessoa. 
Eles, por natureza, estão em equilíbrio com 
nossa face, contribuindo para a beleza do 
rosto, motivo pelo qual  um bonito sorriso 
é muito agradável a todos. Porém, devido a 
nossa conduta patológica psico-social pode-
mos danificar nossos dentes comprometendo 
o sorriso e tornando-o antiestético.

 E como pode o odontólogo auxiliar o pa-
ciente nesses casos, preservando, ao máximo 

Por que somos Agressivos?
De olho na saúde

Dra Márcia sgrinhelli CRO-SP 25.337
(11) 3814-0130 
(Av. Rebouças, 3887, atrás do Shopping  
Eldorado)

Dra Heloisa Coelho CRO-SP 27.357
(11) 4102-2171 (Rua Augusta, 2676)

Desde que a huma-
nidade teve cons-

ciência de sua exis-
tência, a noção de que 
somos criaturas muito 
agressivas tem estado 
presente. Não agressi-
vos como os macacos, 
fato que a Psicologia 
Comportamental ame-
ricana vem insistente-
mente e sem sucesso 
querendo provar. Somos muito mais agressi-
vos que os macacos ou que qualquer animal 
conhecido, os quais agem por instinto (pre-
servação da espécie).

Nós, humanos, somos os únicos que agi-
mos para a extinção da própria espécie. Isto 
nós realizamos não só através de guerras, 
mas de exploração do próximo, da violência 
familiar, nas cidades, da poluição da nature-
za pelo lucro desenfreado, no consumo e co-
mércio de elementos altamente destrutivos 
como drogas, álcool, fumo, promiscuidade de 
todo o tipo homicida e suicida. Na maior par-
te totalmente inconscientes de sua intenção 
destrutiva, os seres humanos construíram 
sociedades altamente patológicas, do oriente 
ao ocidente.

Injustiça, corrupção, sujeira, epidemias, 
violência, neuroses, psicoses – um crescente 
declínio de qualidade de vida e um aumen-
to da insatisfação existencial são alguns dos 
problemas do homem moderno.

Por que os animais, mesmo desprovidos 
de consciência, têm uma vida tão mais sau-

dável, revelando até uma grande satisfação 
em existir? Seguem as leis da natureza de 
forma obediente e tudo dá certo. O homem, 
que quer ser deus de si mesmo e recriar a 
natureza à sua imagem, cria monstros que 
acabam por consumi-lo. Por isso, nunca po-
deremos conhecer a psicologia do homem 
através de animais.

A vontade e a ética
O fator da vontade é único no homem, pois 

nela está incluída a liberdade, elemento que o 
animal não possui. Digamos que os animais 
seguem, sem direito à escolha, as leis da natu-
reza (Criador). Por isso não têm conflitos exis-
tenciais. Agindo por instinto, fazem tudo para 
a vitória da vida, pois todos os instintos ani-
mais que não foram deturpados pelo ambien-
te alterado pelo homem, seguem a direção da 
preservação da vida. Conosco a coisa já é mais 
complicada, pois, como dizia o filósofo alemão 
Kant, “liberdade consiste na possibilidade de 
dizer não”. Mas o problema começa neste pon-
to, pois devemos dizer não a quê?

Aí adentramos num problema ético e 
metafísico – se dissermos não a um mal, isto 
será um bem; portanto nossos problemas co-
meçam quando dizemos não ao bem, o que 
será um mal. Seguindo esse raciocínio po-
demos concluir que, na verdade, não temos 
esse tal livre arbítrio, pois se escolhemos di-
zer não ao bem, estaremos no mal, o que nos 
fará sofrer. Sobra-nos a realidade de que só 
somos livres para dizer sim ao bem, se qui-
sermos nos sentir bem.

Somos livres somente para sermos bons, 
belos e verdadeiros e agirmos conforme, pois 
se rejeitarmos isso cairemos numa existência 
ruim, feia e falsa, o que nenhum ser humano, 
em sã consciência, deseja viver. Daí resultam 

todas as enfermidades, orgânicas, psíquicas 
e sociais. Ética, portanto, está situada nesse 
momento de escolha entre o sim e o não ao 
bem. E nossa vontade, que está invertida, na 
maioria das vezes tende para dizer não.

A consciência, a razão, nos indica o 
melhor caminho, mas utilizamos tão pou-
co a razão...

O resultado é que constantemente nos 
sentimos mal, pois agindo pela vontade in-
vertida fazemos coisas que nos prejudicam, 
nos fazem sofrer. E não percebemos que so-
mos nós que estamos provocando o proble-
ma – é mais fácil colocar a culpa no exterior, 
nos outros. Isto é a projeção. Passamos a 
odiar no próximo o que projetamos nele – e 
ele passa a ser nosso espelho.

Você se acha agressivo?
Embora todas as pessoas sejam agres-

sivas, em maior ou menor grau, são poucas 
as que percebem e reconhecem que têm o 
problema. O mecanismo de censura à cons-
ciência entra em ação nesses casos, impe-
dindo que seu consciente reconheça: que 
existe a agressão e qual é sua causa. Quanto 
mais agressiva for uma pessoa, menos ela vai 
se reconhecer como tal. Nesses casos, ou a 
agressão sai de maneira disfarçada para que 
o agressor não a reconheça, mas somente o 
agredido; ou o agressor se vê como vítima de 
ataques e perigos externos e considera sua 
agressividade como uma mera reação a um 
estímulo exterior. De outro lado, quanto mais 
consciente for a pessoa de seu problema, 
mais o terá sob controle.

Os mitos que consideram a violência 
como sendo o resultado de desigualdades 
sociais, precisam cair definitivamente por 

terra, pois na verdade são os povos mais ri-
cos os que apresentam um maior índice de 
agressividade, sendo inclusive os que mais 
promovem guerras e exploram os povos mais 
pobres. Outro mito é o de influências da edu-
cação – se assim fosse, os povos mais educa-
dos deveriam ser mais pacíficos, porém não 
é o que se observa em populações como os 
escandinavos, que têm o mais evoluído siste-
ma social, e onde a juventude apresenta com-
portamentos de violência completamente 
gratuitos, além de cometerem suicídio num 
grau consideravelmente alto. Se buscarmos 
as causas de nossa agressividade fora, nos 
outros, não chegaremos a nada.

Atacamos no outro
a nossa imagem

Quando um cão se vê diante de um 
espelho, late, se agita, sente-se atraído 
ou quer brigar, como se o cachorro lá re-
fletido fosse real. O ser humano faz algo 
semelhante quando projeta o seu mundo 
interior nos outros ou na sociedade. Exem-
plificando: uma mulher que briga com o 
marido por que ele implica com ela, na re-
alidade está vendo nele como ela implica 
consigo mesma, não se aceitando como é. 
A mesma coisa ocorre com o marido que vê 
na sua mulher uma desmancha-prazeres. 
Essa é a forma mais fácil de não assumir o 
quanto ele usa a mulher para se atormen-
tar e estragar a sua vida. O jovem que culpa 
os pais pelos seus insucessos está fugindo 
de assumir a responsabilidade pelos seus 
fracassos, pela suas fugas, omissões e maus 
hábitos. Aquele que culpa o sistema pela 
sua dificuldade em subir na vida, projeta 
na sociedade os seus problemas de inveja 
e de autodestruição inconscientes.

possível, os dentes naturais? Na verdade, há 
muitos anos existe uma odontologia cujo prin-
cípio é usar técnicas minimamente invasivas 
para resolver problemas de estética dos den-
tes. Com resina composta usa-se uma técnica 
adesiva para fazer vários reparos nos dentes 
sem nenhum desgaste deles como: fechar es-
paços entre os dentes; confeccionar facetas 
diretas para retornar aos dentes escurecidos 
e/ou manchados sua cor natural; reconstruir 
dentes fraturados; mudar a forma de dentes 
malformados; corrigir defeitos do esmalte etc.

Essa técnica de restaurar sorrisos é 
simples, indolor e além de conservar os 
dentes naturais, reduz o número de consul-
tas, sendo econômica trazendo satisfação 
para o cliente e para o profissional.

*Cláudia Bernhardt de Souza Pacheco, vice-
-presidente da SITA - Sociedade Internacional 
de Trilogia Analítica, psicanalista e escritora.
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A verdadeira odontologia é  ligada à es-
tética, tendo como função prevenir e tratar 
das doenças bucais, conservando o mais 
possível a beleza dos dentes naturais,  como 
se procura fazer no trabalho odontológico 
com orientação psicossomática trilógica, 
que vê também o papel das emoções na saú-
de ou patologia  dos dentes.
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Stop a Destruição do Mundo e O Homem Universal 
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Norberto R. Keppe 
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Canal TV Aberta São Paulo: NET 9, 
TVA 72 ou 99, TVA DIGITAL 186 

Rádio Mundial 95,7 FM 
(Terças às 16h)

www.trilogia.ws
(link Programas de TV)



Ao vê-las, o médico constatou que 
eram exatamente as que a crian-
ça tinha usado para ir buscá-lo: 

vestido e xale — só que estavam inteira-
mente secos e dobrados (The Unknown 
Guest, B. Inglis, pág. 162). O cientista tinha 
formação organicista (e mesmo materia-
lista), tendo de enfrentar um fenômeno 
espiritual que jamais teria admitido se ti-
vesse sido contado por outra pessoa.

Não podemos nos esquecer que o 
espiritismo trouxe uma incrível contri-
buição para o conhecimento sobre o ser 
humano e a sociedade no tocante a essa 
vida. Gostaria agora de ajudar os espíritas 
no sentido de realizar sua pesquisa acer-
tadamente, desde que se encontram entre 
eles indivíduos de grande valor humano.

— No dia em que meu pai foi sepulta-
do, falou K.N., ouvi às 11.00 horas da noite 
batidas na porta do quarto; levantei-me 
da cama e perguntei: — Quem é? E nin-
guém respondeu.

— Deitei-me novamente e notei uma 
leve brisa que levantou o véu do berço 
onde minha filha de 3 meses dormia, e ao 
mesmo tempo vi uma luz que caminhou 
ao lado de seu berço; em seguida senti 
uma mão passar pelo meu rosto, como se 
alguém estivesse se despedindo.

— Nunca quis falar sobre tal fato, mas 
10 anos depois o comentei na presença de 
minha mulher, que para minha surpresa 
também foi confirmado por ela. Tenho de 
explicar que não era religiosa, tendo for-

Não entendo por que as pessoas 
não falam sobre os problemas 
antes que fiquem sérios demais”, 

reclamou recentemente um dos nossos 
clientes executivos. “Noto que a fumaça 
muitas vezes está presente meses antes da 
situação realmente pegar fogo!”

Isto nos fez pensar nas condutas de 
sabotagem, baixa produtividade, falta de 
comunicação, estresse e problemas de 
saúde nas empresas, que advêm justa-
mente dessa atitude de esconder as difi-
culdades, em vez de lidar com elas.

mação inteiramente positivista realizada 
na Universidade de Medicina de Viena.

O fato notável que aconteceu nos Es-
tados Unidos, em março de 1848, com as 
irmãs Fox (Margaret e Kate), de 14 e 11 
anos, foi a comprovação da possibilidade 
de comunicação com os seres espirituais.

Em março de 1848, em Hydesville 
(Estados Unidos), apareceram ruídos 
no teto, solo, mesas e armários da casa 
onde vivia a família Fox; no dia 31 do 
mesmo mês houve barulho tão intenso, 
como se um caminhão estivesse despe-
jando pedregulhos dentro da residência. 
De repente a filha mais nova estalou os 
dedos e falou: — Patas de cabra, façam o 
mesmo que eu, e fez um barulho que foi 
respondido de modo semelhante; estava 
iniciado o “diálogo” com os espíritos.

Muitas pessoas sabem que através 
de um código, o espírito de Carlos B. Ro-
sena se identificou, narrando que fora 
assassinado naquela casa e indicou o lo-
cal onde jazia enterrado; com a ajuda de 
vizinhos (Bush, Lyman Granger e Still) 
foram encontrados seus restos, narrado 
pelo jornal de Boston, de 23 de novem-
bro. A partir daí inúmeras pessoas apre-
sentaram a mesma aptidão que as irmãs 
Fox e enorme interesse pelo fenômeno: 
Benjamin Franklin, Arthur Conan Doy-
le, Camille Flammarion, Alfred Russel 
Wallace, William Crooks, Swendenborg, 
Jackson Davis e Edward Irving.

Estou escrevendo sobre este as-
sunto por ser de importância cientí-
fica fundamental, para que o homem 
compreenda certos fatos de sua exis-
tência e consiga dirigi-la da melhor 
maneira possível, dentro desse uni-
verso que é misto: físico e imaterial.

Seminário Terapêutico Empresarial, dia 
26 de março em S. Paulo. 

Utilizandos os conceitos da Psica-
nálise Integral (Trilogia Analítica), de 
Norberto Keppe, é possível atingir pro-
fundamente a causa das condutas e das 
atitudes negativas que rompem nosso 
sucesso profissional e pessoal, a saúde e 
os relacionamentos.

Dennis Hilton, um bem sucedido 
consultor de empresas no Canadá, ficou 
muito impressionado com a metodo-
logia ao assistir nossos workshops no 
World Forum em San Diego em 2008: 
“O trabalho psicológico de Keppe é o elo 
perdido em todo treinamento educacio-
nal na América do Norte. É para progre-
dir no  trabalho e ensinar as pessoas a 
serem bem sucedidas que estudo com os 
consultores da Millennium.”

Quase todos os treinamentos atu-
ais e teorias motivacionais são voltadas 
para o que fazer no futuro, vendendo “os 
10 passos para o sucesso” e “como elimi-
nar condutas de auto-sabotagem em ape-
nas algumas horas”. Nós, ao contrário 
trabalhamos para ajudar os participan-
tes em nossos workshops a entenderem 
os desejos e motivações “invisíveis” que 
contribuem para os problemas. Só che-
gando às verdadeiras causas das dificul-
dades é que poderão ser controladas, 
para que haja crescimento. Precisamos 
conscientizar como negamos, atrapalha-
mos ou até destruímos nosso próprio su-
cesso. Este é um treinamento profundo 
e eficaz, atingindo a essência de nossos 
problemas atuais empresariais, e como 
fazer para resolvê-los. 

o espiritismo Deveria ter 
Continuado a ser uma Ciência 

(Continuação da página 1)

seminário terapêutico empresarial:
A Produtividade pela Consciência 

Metafísica Trilógica, Vol. II -
Fenômenos Sensoriais 
“Transcendentais”, 2ª parte, cap. 17 
Norberto Keppe

richard Jones (Canadá), 
psico-sócio-terapeuta formado pela Sociedade 
Internacional de Psicanálise Integral (Trilogia 
Analítica), de Norberto Keppe,  e consultor da 
Millennium Empresarial 

Richard 
Jones

“Só quem aceita ver os erros 
pode se desenvolver nas 

próprias qualidades.”
                                Norberto Keppe 

“

Artigo de Capa Millennium Empresarial

1) Resolver problemas de trabalho
2) Aumentar a produtividade
3) Melhorar a saúde

Data: 26 de março de 2011, sábado
Horário: das 8hs às 17hs
Local: Instituto Educacional Keppe & Pacheco (prédio
do Colégio Stella Maris) - Rua Cardeal Arcoverde,1097

Rebouças
3814-0130

Av. Rebouças, 3887
(Atrás Shop. Eldorado)

Moema
5052-2756

Al. Maracatins, 114

Augusta
3063-3730

R. Augusta, 2676, térreo
(Quase esquina com

Oscar Freire)

Chácara Sto 
Antônio

5181-5527
R. Américo Brasiliense, 

1777

Aceitar a consciência das falhas e vir-
tudes de cada pessoa ou setor é funda-
mental para resolver conflitos, aumentar 
a produtividade e melhorar a saúde nas 
empresas. Isso é o que nós da Millen-
nium Empresarial constatamos, atuan-
do há mais de 10 anos em treinamentos 
comprovadamente eficazes, tanto no 
Brasil como no exterior, como o próximo 

trabalhamos para ajudar 
os participantes em nossos 
workshops a entenderem 
os desejos e motivações 

“invisíveis” que contribuem 
para os problemas.

empresarial@millennium-linguas.com.br
www.millennium-linguas.com.br


